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O LAÇO  E O ABRAÇO







Pensando sobre a dinâmica







https://www.marinasampaio.com.br/l/o-cortisol-e-o-estresse/









Entender que habilidades sociais 
precisam ser ensinadas 



FUNÇÕES EXECUTIVAS







A disputa da 
paçoquinha



• Organizar a mochila utilizando uma lista;
• Executar receitas;
• Realizar dobraduras;
• Exercitar cronogramas de estudos;
• Organizar catálogos por categorias;
• Jogo da memória;
• Caça palavras;
• Quebra-cabeça;
• Jogos de cartas;
• Jogos de tabuleiros;
• Jogos que mudam as regras;



• Jogos de encontrar as diferenças;
• Mudar detalhes em imagens;
• Criar maquetes;
• Legos;
• Desenhos com comandos;
• Diários das emoções;
• Escala visual de sentimentos;
• Listas de compras;
• Calcular quantidades para desafios;
• Resolver situações problemas com imprevistos;
• Jogos de estratégias;



Ainda podem apresentar impulsividade e 
dificuldades para manter atenção prolongada;

As emoções influenciam intensamente 
a memória;

Características da aprendizagem
     Jovens de 15 a 25 anos



Aprendizagem é facilitada  quando percebem 
propósito e desafio;

São mais sensíveis à recompensa imediata e 
à motivação;

Gostam de autonomia e 
participação ativa. 



Estratégias eficazes:

Metodologias ativas. 
Aprendizagem 
baseada em 
problemas. 
Uso de tecnologias. 
Feedback frequente. 
Desafios progressivos



Relaciona o novo conhecimento às 
experiências já vividas;

Aprende melhor quando entende a utilidade do 
conteúdo. 

 Características da aprendizagem
 Adultos (aproximadamente 25 a 60 
anos)



Valoriza respeito e autonomia. 

Pode ter menos tempo disponível devido às 
responsabilidades familiares e profissionais

Busca resolver problemas reais. 



• Estratégias eficazes:

•Estudos de caso. 
•Discussões. 
•Troca de experiências. 
•Situações práticas. 
•Aplicação imediata do 
conhecimento.
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A plasticidade cerebral continua existindo 
quando há estímulo, mesmo mais lenta. 

Mudanças naturais;
Redução da velocidade de processamento. 
Maior tempo para recuperar informações. 

                     Características da aprendizagem
                          Idosos (60 anos ou mais)



A capacidade de fazer relações entre 
conhecimentos é excelente e aprende 
melhor quando entende a utilidade;

Diminuição da memória operacional. 
Atenção dividida pode ficar mais difícil

 O vocabulário costuma aumentar. 
O conhecimento acumulado (memória 
semântica) permanece muito rico. 



• Estratégias eficazes:
•Ritmo mais tranquilo. 
•Repetições espaçadas. 
•Ambiente acolhedor e sem 
medo de errar. 
•Associação do conteúdo às 
experiências de vida. 
•Exercícios práticos e 
significativos.
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    Vídeos
https://www.youtube.com/watch?v=R8-B6BogMkk  Andragogia: a ciência do aprendizado para adultos (Malcolm ...

https://www.google.com/search?q=Canal+Fermento+Solu%C3%A7%C3%B5es+de+youtube+andragogia&sca_esv=d0f4ac3ea42f45d1&rlz=1C1GCEA_
enBR1072BR1072&biw=1366&bih=633&sxsrf=APpeQntWI4L51yVvZ096_E92vOAc29DFuA%3A1783682084459&ei=JNRQavfMG7zN1sQP2quP0Q8&ve
d=0ahUKEwj37qTI_ceVAxW8ppUCHdrVI_oQ4dUDCBA&uact=5&oq=Canal+Fermento+Solu%C3%A7%C3%B5es+de+youtube+andragogia&gs_lp=Egxn
d3Mtd2l6LXNlcnAiL0NhbmFsIEZlcm1lbnRvIFNvbHXDp8O1ZXMgZGUgeW91dHViZSBhbmRyYWdvZ2lhMgUQIRigATIFECEYoAFIzxxQiwFY9RlwAXgAkAE
AmAGQAaABwwqqAQQwLjExuAEDyAEA-AEBmAIMoALqCsICCBAAGO8FGLADwgIEECEYFcICBRAhGJ8FmAMAiAYBkAYEkgcEMS4xMaAH1iOyBwQwLjEx
uAfoCsIHBTIuOS4xyAcSgAgB&sclient=gws-wiz-serp#fpstate=ive&vld=cid:4d7dcf67,vid:QCUDcU6jIQU,st:0  Canal Fermento Soluções de 
Aprendizagem

10/07/2026

https://www.youtube.com/watch?v=R8-B6BogMkk
https://www.youtube.com/watch?v=R8-B6BogMkk
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                     Andragogia – Malcolm Knowles

• O adulto aprende melhor quando:
•Compreende a utilidade do que aprende;
•Relaciona o conteúdo às suas experiências;
•Participa ativamente do processo;
•Resolve problemas reais;
•Tem autonomia para aprender.
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